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BOX DE FACTOS

Relatórios internacionais recentes apontam para

uma degradação continuada da qualidade

democrática em várias regiões do mundo.

O International IDEA assinala que, durante oito

anos consecutivos, mais países registaram

• 

• 
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declínios na qualidade democrática do que

avanços.

O Democracy Index 2024, da Economist

Intelligence Unit, registou a pontuação média

global mais baixa desde o início do índice em

2006.

A Freedom House indicou que a liberdade global

declinou pelo vigésimo ano consecutivo em

2025.

A erosão democrática moderna raramente chega

de uniforme militar; chega muitas vezes pela

polarização, espectáculo mediático, culto da

personalidade, desinformação, captura

institucional e fadiga cívica.

A política transformada em espectáculo converte

cidadãos em audiência e governantes em

personagens.

As civilizações anteriores deixaram avisos

claros: quando a encenação substitui a virtude

cívica, a decadência já começou antes de ser

reconhecida.

• 

• 

• 

• 

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



A Democracia Como
Opereta: o Espectáculo da
Decadência

As democracias não estão apenas a ser atacadas por

fora. Estão a ser esvaziadas por dentro,

transformadas em espectáculo por aqueles que

aprenderam a usar a liberdade contra a própria

liberdade. 

Estamos perante uma erosão acelerada das democracias, mas

não nos moldes antigos, quase cinematográficos, de tanques

nas  ruas,  generais  de  óculos  escuros,  rádios  ocupadas  e

comunicados  lidos  em  voz  grave  à  nação.  Essa  imagem

pertence  ao  museu  clássico  dos  golpes.  A  erosão  actual  é

mais  subtil,  mais  sofisticada,  mais  televisiva,  mais

algorítmica — e, por isso mesmo, talvez mais perigosa. 

A democracia contemporânea não morre necessariamente

de explosão.  Morre de desgaste.  Morre de ruído.  Morre de

mentira  repetida  até  se  tornar  paisagem.  Morre  de

espectáculo. Morre quando a política deixa de servir o povo e

passa a representar para a plateia. 

O que temos diante dos olhos é uma opereta mal escrita,

encenada  por  actores  medíocres,  financiada  por  interesses

opacos e transmitida em directo por canais que já não sabem
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distinguir  informação  de  combustão  emocional.  Há

bandeiras,  hinos,  slogans,  sondagens,  directos,  debates,

comentadores,  “especialistas”,  indignações  programadas  e

cenários  luminosos.  Mas  falta  quase  tudo  o  que

verdadeiramente  sustenta  uma  democracia:  virtude  cívica,

sentido  de  Estado,  verdade  pública,  pensamento  crítico,

responsabilidade e serviço. 

A democracia continua de pé — mas demasiadas vezes já

só como cenário. 

A política como espectáculo de feira

A política democrática deveria ser uma arte difícil: deliberar,

escolher,  servir,  escutar,  corrigir,  planear,  explicar  e

responder  perante  os  cidadãos.  Mas  a  política  degradada

prefere a encenação. Não governa: actua. Não pensa: reage.

Não esclarece: inflama. Não constrói: ocupa antena. 

O  governante  transforma-se  em  personagem.  O

adversário transforma-se em inimigo. O cidadão transforma-

se  em  audiência.  A  imprensa  transforma-se  em  palco.  A

verdade transforma-se em opinião.  O debate transforma-se

em ringue. A democracia transforma-se em espectáculo. 

Nada  disto  acontece  por  acaso.  O  espectáculo  é  eficaz

porque  dispensa  profundidade.  Uma  sociedade  cansada,

precarizada,  assustada  e  intoxicada  por  estímulos  prefere

muitas vezes emoção rápida a pensamento lento. A política

aprendeu  isso.  Os  algoritmos  aprenderam  isso.  Os
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demagogos aprenderam isso. E, como bons comerciantes da

atenção,  oferecem  ao  público  exactamente  aquilo  que  o

mantém acordado, irritado e politicamente improdutivo. 

A cidadania exige tempo, leitura, memória e paciência. O

espectáculo exige apenas reacção. 

A diferença é mortal. 

A erosão já não precisa de botas militares

A  erosão  democrática  moderna  raramente  começa  com  a

suspensão  formal  da  Constituição.  Começa  com  pequenos

ataques à confiança. A justiça é apresentada como inimiga. A

imprensa livre como conspiração. A ciência como opinião. A

oposição  como  traição.  Os  funcionários  públicos  como

sabotadores. As minorias como ameaça. Os imigrantes como

bode expiatório. A cultura como decadência. A universidade

como elite corrupta. O cidadão crítico como antipatriota. 

Depois vem a segunda fase: a normalização. 

Aquilo  que  ontem  chocava  hoje  é  discutido  como

hipótese. Aquilo que hoje é hipótese amanhã será programa.

Aquilo que amanhã for programa depois será lei. E quando a

sociedade  acordar,  talvez  descubra  que  não  perdeu  a

liberdade num único dia; foi entregando pequenas parcelas

dela em troca de segurança imaginária,  ressentimento bem

embalado e entretenimento político. 
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A  autocracia  contemporânea  aprendeu  a  vestir-se  de

democracia. Mantém eleições, bandeiras, partidos, tribunais,

debates e discursos. Mas vai retirando densidade a cada uma

dessas peças.  A eleição continua, mas a verdade eleitoral  é

atacada.  O  parlamento  continua,  mas  é  transformado  em

arena tribal. Os tribunais continuam, mas são pressionados,

desacreditados ou capturados.  A imprensa continua,  mas é

intimidada,  comprada,  precarizada  ou  afogada  em

desinformação. 

A fachada permanece. A alma sai pela porta dos fundos. 

A velha decadência com tecnologia nova

Há quem julgue que vivemos algo absolutamente novo. Não

vivemos.  Vivemos  uma  repetição  antiga,  com  dispositivos

novos. 

Roma também conheceu espectáculo, clientelismo, culto

da  força,  elites  divorciadas  do  povo,  degradação  moral,

corrupção,  pão  e  circo,  manipulação  das  massas  e  uma

política  cada  vez  mais  incapaz  de  distinguir  grandeza  de

encenação.  Outras  civilizações  conheceram  processos

semelhantes:  concentração  de  riqueza,  perda  de  virtude

pública,  burocracias  distantes,  exércitos  hipertrofiados,

povos  cansados,  líderes  narcísicos  e  instituições

transformadas em cascas. 

A diferença é que hoje fazemos tudo em alta definição. 
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O antigo circo cabe agora no bolso. O anfiteatro é a rede

social.  A multidão não precisa de se reunir na praça; basta

deslizar o dedo no ecrã. O boato viaja à velocidade da luz. A

manipulação  emocional  é  personalizada.  A  propaganda  já

não  grita  apenas  em  cartazes;  sussurra  em  notificações.  A

mentira  já  não  precisa  de  conquistar  um  jornal;  pode

infiltrar-se em milhões de pequenos feeds privados. 

A decadência tornou-se digital,  mensurável, segmentada

e rentável. 

E aqui reside o detalhe mais perverso: a própria liberdade

de  expressão  pode  ser  instrumentalizada  para  destruir  o

espaço  comum da  verdade.  Não é  preciso  proibir  todas  as

vozes.  Basta  inundar  o  mundo  de  ruído  até  que  ninguém

saiba em quem confiar. 

O cidadão transformado em espectador

A  democracia  exige  cidadãos.  O  espectáculo  exige

espectadores. 

Esta  talvez  seja  a  grande  mutação  política  do  nosso

tempo.  O  cidadão  deixa  de  se  sentir  responsável  pela

construção da comunidade. Passa a assistir à política como

quem assiste a uma série degradada, cheia de personagens

previsíveis,  maus guiões e  temporadas repetidas.  Comenta,

indigna-se,  partilha,  ri,  insulta,  desiste  —  mas  raramente

participa de forma sustentada. 
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A  democracia,  contudo,  não  é  conteúdo.  Não  é

entretenimento. Não é produto mediático. Não é combate de

galos  com  comentadores  de  gravata.  A  democracia  é  uma

forma  exigente  de  vida  comum.  Obriga  a  conhecer,  a

escolher, a fiscalizar, a respeitar limites, a aceitar derrotas, a

defender  instituições,  a  corrigir  injustiças  e  a  pensar  para

além do próprio umbigo eleitoral. 

Quando o cidadão aceita ser apenas audiência, entrega a

política  aos  profissionais  da  encenação.  E  esses,  como  é

natural, passam a governar menos para resolver problemas e

mais para produzir efeitos. 

Não  interessa  tanto  se  a  escola  ensina.  Interessa  a

fotografia da inauguração. Não interessa tanto se o hospital

funciona. Interessa a conferência de imprensa. Não interessa

tanto se a justiça é célere. Interessa o soundbite indignado.

Não interessa tanto se há estratégia. Interessa sobreviver à

semana mediática. 

O país torna-se um palco de urgências falsas enquanto as

urgências reais apodrecem nos bastidores. 

A mentira como instrumento democrático da

anti-democracia

A mentira sempre existiu em política. A novidade está na sua

escala, velocidade e impunidade. Hoje, a mentira não precisa

de vencer definitivamente; basta cansar a verdade. 
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A técnica é conhecida: lançar suspeitas, negar evidências,

inverter  culpas,  atacar  árbitros,  fabricar  inimigos,  repetir

slogans, desumanizar adversários, transformar complexidade

em frase curta e criar uma comunidade emocional em torno

do ressentimento. 

O  objectivo  não  é  convencer  todos.  É  fragmentar  a

confiança. É fazer com que cada tribo habite a sua própria

realidade. É destruir o terreno comum onde uma democracia

pode deliberar racionalmente. 

Sem  verdade  mínima  partilhada,  a  democracia

transforma-se numa guerra de percepções. E numa guerra de

percepções, ganha quem controla melhor o medo. 

A política-espectáculo alimenta-se desse medo. Medo do

estrangeiro.  Medo  do  pobre.  Medo  da  mudança.  Medo  da

elite. Medo da ciência. Medo da perda de identidade. Medo

da liberdade dos outros. Medo do futuro. Depois aparece o

salvador  de  palco,  com  voz  grave,  cenografia  patriótica  e

solução  simples  para  problemas  que  exigiriam  décadas  de

inteligência colectiva. 

A  demagogia  é  sempre  uma  simplificação  emocional

vendida como coragem. 
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Os relatórios internacionais e o cheiro a

queimado

Não  se  trata  apenas  de  impressão  subjectiva.  Diversas

instituições internacionais têm registado sinais consistentes

de degradação democrática. 

O International IDEA assinalou no relatório  The Global

State  of  Democracy  2024 que,  durante  oito  anos

consecutivos, mais países registaram declínios na qualidade

democrática do que avanços. Segundo esse relatório, um em

cada  quatro  países  avançava,  enquanto  quatro  em  nove

estavam  em  pior  situação.  As  quebras  concentravam-se

especialmente nas dimensões de representação e direitos. 

A  Economist  Intelligence  Unit,  no  Democracy  Index

2024, registou uma descida da pontuação média global para

5,17, o valor mais baixo desde o início do índice em 2006. O

mesmo  relatório  indicava  que  apenas  cerca  de  45%  da

população  mundial  vivia  em  democracia,  enquanto  uma

parte  muito  significativa  vivia  sob  regimes  autoritários  ou

híbridos. 

A  Freedom  House  indicou,  em  2026,  que  a  liberdade

global declinou pelo vigésimo ano consecutivo em 2025, com

mais  países  a  deteriorarem-se  do  que  a  melhorarem  em

direitos políticos e liberdades civis. 

O  V-Dem  Institute,  no  Democracy  Report  2025,

enquadrou  o  momento  actual  como  parte  de  um  ciclo
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prolongado  de  autocratização,  medindo  a  democracia  de

forma  multidimensional  —  eleições,  direitos,  participação,

deliberação, igualdade e limites ao poder. 

Estes relatórios são, cada um à sua maneira, detectores de

fumo. O problema é que as sociedades decadentes habituam-

se  ao  cheiro  a  queimado.  Primeiro  dizem  que  é  exagero.

Depois dizem que sempre foi assim. Depois dizem que já não

há nada a fazer. 

É nesse momento que a democracia se torna vulnerável

ao incêndio. 

A cópia pobre de civilizações anteriores

Há  algo  profundamente  melancólico  nesta  repetição

histórica.  As sociedades modernas gostam de imaginar que

são mais inteligentes do que as antigas porque têm satélites,

computadores,  inteligência  artificial,  mercados  financeiros,

universidades,  redes  digitais  e  medicina  avançada.  Mas  a

sofisticação técnica não cura a estupidez moral. 

Podemos ter algoritmos e continuar tribais. Podemos ter

smartphones  e  continuar  supersticiosos.  Podemos  ter

parlamentos  e  continuar  servis.  Podemos  ter  eleições  e

continuar  incapazes  de  cidadania.  Podemos  ter

universidades e produzir elites sem grandeza. 

O  Império  Romano  não  caiu  por  falta  de  pedra.  Caiu,

entre outras razões, por perda de virtude pública, corrupção,
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pressão  externa,  desigualdade,  militarização,  crise

institucional  e  incapacidade  de  regeneração.  Outras

civilizações conheceram versões semelhantes desse declínio.

O  padrão  repete-se:  primeiro  a  grandeza,  depois  a

administração  da  grandeza,  depois  a  teatralização  da

grandeza, depois a memória da grandeza, finalmente a ruína

vestida com roupas cerimoniais. 

As democracias actuais correm o risco de fazer o mesmo:

conservar os símbolos enquanto perdem a substância. 

Teremos parlamentos,  mas menos deliberação. Teremos

eleições,  mas  menos  confiança.  Teremos  imprensa,  mas

menos  verdade.  Teremos  partidos,  mas  menos  projecto.

Teremos  líderes,  mas  menos  grandeza.  Teremos  cidadãos,

mas menos cidadania. 

E tudo isto será comentado em estúdio, com ar grave, por

pessoas  que  perguntarão  como  chegámos  aqui  depois  de

terem passado décadas a normalizar o caminho. 

Portugal no pequeno teatro da decadência

Portugal não está fora deste movimento. Apenas o representa

à sua escala, com a nossa tradicional preferência por versões

domésticas  da  tragédia:  menos  épica,  mais  burocrática;

menos império, mais secretaria; menos César, mais director-

geral com motorista. 
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Também  cá  a  política  se  tornou  demasiadas  vezes

espectáculo  pobre.  Discutem-se  casos,  não  estruturas.

Pessoas,  não  sistemas.  Frases,  não  estratégias.  Incidentes,

não causas. Escândalos, não modelos de governação. O país

real — envelhecido, mal pago, burocratizado, desigual,  sem

ambição  tecnológica  suficiente  e  sem  verdadeira  reforma

educativa — desaparece por baixo da espuma noticiosa. 

Portugal precisa de pensamento estratégico, mas oferece

frequentemente  gestão  táctica  do  dia  seguinte.  Precisa  de

elites  exigentes,  mas produz carreiristas prudentes.  Precisa

de  cidadania  adulta,  mas  continua  a  tratar  o  povo  como

audiência sazonal. Precisa de educação para a liberdade, mas

muitas  vezes  entrega  distracção  educativa.  Precisa  de

verdade, mas contenta-se com narrativas. 

Não  admira  que  a  política  se  transforme  em  opereta.

Quando falta grandeza, sobra encenação. 

A  tragédia  portuguesa  raramente  aparece  aos  gritos.

Aparece  no  cinzentismo.  Na  mediocridade  promovida.  Na

competência  desprezada.  No  talento  emigrado.  Na

burocracia  satisfeita  consigo  própria.  Na  moral  pública

tratada  como  ingenuidade.  Na  ética  vista  como  incómodo.

No cidadão que se cala porque “não vale a pena”. 

É  assim  que  se  constrói  a  decadência:  não  com  uma

grande queda, mas com milhares de pequenas desistências. 
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A democracia como cenário vazio

A pior forma de decadência democrática não é a ausência de

eleições.  É  a  presença  de  eleições  dentro  de  uma  cultura

política esvaziada. 

Porque a democracia não é apenas método. É cultura. É

hábito. É memória. É educação. É respeito pela verdade. É

capacidade de escutar. É aceitação de limites. É escrutínio. É

alternância.  É  confiança  mínima.  É  consciência  de  que  o

adversário não é inimigo existencial,  mas parte legítima da

comunidade política. 

Quando  tudo  isto  se  perde,  a  democracia  passa  a  ser

apenas  cenário.  A  peça  continua.  As  luzes  acendem.  O

público entra. Os actores representam. O guião repete-se. No

final,  todos  aplaudem  ou  assobiam.  Mas  fora  do  teatro,  a

cidade está a degradar-se. 

A  política-espectáculo  é  perigosa  porque dá  a  ilusão de

participação. O cidadão sente que intervém porque comenta,

partilha,  reage,  insulta  ou  aplaude.  Mas  a  verdadeira

participação  exige  mais:  organização,  leitura,  presença,

pressão,  proposta,  voto  informado,  fiscalização  contínua  e

compromisso com a realidade. 

A democracia não precisa de fãs. Precisa de cidadãos. 
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Conclusão: quando a opereta acaba

A  história  não  tem  paciência  infinita  para  sociedades  que

confundem liberdade com entretenimento e  cidadania com

consumo emocional de política. 

As  democracias  podem  resistir  a  crises  económicas,

guerras,  pandemias,  corrupção  e  líderes  medíocres.  Mas

dificilmente  resistem,  durante  muito  tempo,  à  erosão

combinada da verdade, da educação, da ética, da confiança e

da cidadania. 

O perigo maior não é que a democracia acabe amanhã. É

que continue formalmente viva enquanto perde lentamente a

capacidade de se regenerar. É que permaneça como opereta:

ruidosa, colorida, repetitiva, superficial, incapaz de tragédia

verdadeira porque já nem grandeza suficiente tem para cair

com dignidade. 

A  tarefa  dos  cidadãos  livres  é  recusar  esse  destino.

Recusar  a  política  como  circo.  Recusar  a  mentira  como

método. Recusar a mediocridade como normalidade. Recusar

a passividade como prudência.  Recusar a decadência como

fado. 

A  democracia  precisa  de  ser  devolvida  ao  seu  lugar

próprio: não o palco, mas a praça; não o espectáculo, mas o

serviço;  não a  encenação,  mas a  verdade;  não a  audiência,

mas o povo. 
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Quando a política se transforma em opereta,

a  democracia  ainda  pode  ter  música.  Mas  já

perdeu a alma da sinfonia. 

Nota editorial

Escrevemos para recordar que a democracia não é um

espectáculo a consumir, mas uma responsabilidade a

exercer. 

As civilizações raramente caem por falta de avisos.

Caem porque aprendem a conviver  com os  sinais  da

própria  decadência.  Primeiro  riem-se.  Depois

relativizam.  Depois  cansam-se.  Finalmente,  quando

percebem  a  gravidade,  já  a  degradação  se  tornou

sistema. 

A  política-espectáculo  é  uma  forma  elegante  de

empobrecimento  democrático.  Faz  ruído  suficiente

para parecer vida, mas produz pouca verdade, pouca

responsabilidade e pouca transformação. 

Uma  democracia  adulta  precisa  de  cidadãos  que

leiam,  pensem,  participem,  fiscalizem  e  recusem  ser

tratados  como  plateia.  Porque  quando  o  povo

abandona a praça e aceita ficar apenas na bancada, o

poder  aprende  rapidamente  a  representar  para  si

próprio. 
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Referências internacionais

International IDEA — The Global State of

Democracy 2024

https://www.idea.int/gsod/2024/

International IDEA — Executive Summary —

The Global State of Democracy 2024

https://www.idea.int/gsod/2024/chapters/

executive-summary

V-Dem Institute — Democracy Report 2025:

25 Years of Autocratization

https://www.v-dem.net/documents/60/V-dem-

dr__2025_lowres.pdf

Economist Intelligence Unit — Democracy

Index 2024

https://www.eiu.com/n/campaigns/democracy-

index-2024/

Economist Intelligence Unit — Comunicado

sobre o declínio global no Democracy Index

2024

https://www.economistgroup.com/press-

centre/economist-intelligence/eius-2024-

democracy-index-trend-of-global-democratic-

decline

• 

• 

• 

• 

• 
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Freedom House — Global Freedom Declined

for 20th Consecutive Year in 2025

https://freedomhouse.org/article/new-report-

global-freedom-declined-20th-consecutive-

year-2025

Freedom House — Freedom in the World

2025

https://freedomhouse.org/sites/default/files/

2025-02/FITW_World_2025_Feb.2025.pdf
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